
 
 
Ata da 21ª Reunião Extraordinária do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de 
Pequena Porte do Estado do Paraná – FOPEME 
 
Data: 12 de Junho de 2019 
Horário: 14 horas 
Local: Sala de Situação da Secretaria de Estado do Planejamento e Projetos Estruturantes – SEPL 
Endereço: Rua Jacy Loureiro de Campos, s/nº, 4º Andar, Ala “B”, Palácio das Araucárias – Centro 
Cívico, Curitiba/PR. 
 
Participantes: 38 participantes, entre integrantes do FOPEME e demais convidados, conforme lista 
de presença. 
 
Assuntos Tratados: 
 
Abertura 
Mário, Secretário Técnico do FOPEME, deu as boas-vindas e apresentou a pauta da reunião. 
 
Amberson, da Secretaria Técnica do FOPEME, solicitou que os Comitês Temáticos apresentem na 
reunião plenária as entregas de cada ação, preenchendo o plano já entregue aos grupos, para que 
seja alimentado o Painel de Gestão à Vista 
 
Antônio Guilheme, Diretor de Planejamento da SEPL, desejou um profícuo trabalho. 
 
Guilherme Freire, da SEPL, se colocou à disposição para juntos colocarmos as ideias em prática.  
 
Ercilio, da CONAMPE, destacou a importância de fazer as apresentações, resultado dos trabalhos 
de casa realizado pelas Entidades, por todos. 
 
 
Apresentação das Demandas 2019 do Comitê Temático Investimento, Financiamento e Crédito 
 
DEMANDA: Acompanhar o Regramento do Fundo de Aval Garantidor das Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte do Paraná – FAG/PR, Fundo de Capital de Risco do Estado do Paraná – 
FCR/PR e o Fundo de Inovação das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte do Paraná – 
FIME/PR 
 
Jonny Stica, da Fomento PR, falou preliminarmente da missão da Fomento e da carteira atual 
aplicada nas prefeituras e no setor privado, destacando os R$ 55 milhões anuais, distribuídos em 
quase 5.000 contratos de microcrédito nas cidades do Paraná, por exemplo, desde o 
financiamento de uma vaca até projetos maiores.  
 
Falou também sobre os diversos Fundos existentes, em especial os três fundos citados na 
demanda. 



 
 
Quanto ao andamento do regramento: 

 Decreto de criação – ok 
 Regimento de Comitês – ok 
 Políticas e Regulamentos – em andamento 
 Indicação de Secretários para os Comitês – em andamento; só falta a SEFA 
 Aprovação de Políticas e Regulamentos em Comitê – aguardando a finalização da indicação 

dos Secretários 
 
Na parte da operação dos Fundos: 

 Lei e Decreto – ok 
 Criação dos CNPJs – ok 
 Abertura de contas e destinação dos recursos – em andamento 

 
DEMANDA: Ampliar a política de microcrédito da Fomento Paraná. 
Flávio Locatelli, Sebrae, comentou: 

 Atualmente a Fomento tem na parceria mais de 200 Prefeituras com agentes de crédito 
capacitados, bem como 20 Correspondentes (Associações Comerciais, Fecomércio)  
parceiros. 

 Fechado calendário para ampliação da oferta de microcrédito, através da formação de 
novos agentes. 

 Maio finalizou com mais 30 agentes de crédito capacitados. Próximas formações em julho, 
setembro e novembro deste ano. 

 Os cursos estão sendo realizados em todo o Estado, tanto para novos agentes de crédito, 
como para correspondentes. 

 Atualmente R$ 55 milhões são contratados anualmente, em aproximadamente 5.000 
contratos. 

 O maior tomador do microcrédito hoje é o município de Francisco Beltrão, pois lá o 
empreendedorismo está bem consolidado, a parceria com Sebrae e Agência do 
Trabalhador é muito forte. Os que mais tomam crédito também são: Curitiba, Arapongas, 
Pato Branco, Engenheiro Beltrão, Cianorte, Cornélio Procópio, Mandaguari, Maringá, Foz 
do Iguaçu e Ponta Grossa. 

 
DEMANDA: Ampliar a parceria das Sociedade de Garantia de Crédito com Instituições Financeiras, 
Prefeituras e Associações. 
Flávio Locatelli, Sebrae, comentou: 

 As SGC’s ano a ano praticamente estão duplicando a carteira: de 2015 a 2016 cresceu 76%, 
de 2016 a 2017 cresceu 83%, de 2017 a 2018 cresceu 64% e só no primeiro trimestre de 
2019 cresceu 8%. 

 São 12 SGC’s em operação no Brasil, sendo 6 só no Paraná. 
 No Paraná: 6 SGC’s em operação, 7.600 empresas associadas, R$ 328 milhões em 

financiamentos já liberados e R$ 233 milhões em garantias, Instituições Financeiras 
conveniadas: Sicoob, Sicredi, Cresol, Fomento e BRDE. 



 
 

 As SGC’s atendem atualmente 245 Municípios dos 399, via Associação Comercial, Rede de 
Agentes de Crédito e Agentes próprios das SGC’s. 

 Dos R$ 328 milhões financiados, considerando uma taxa média de mercado de 2,5%, 
teriam pago de juros o valor de R$ 142 milhões; nas SGC’s pagaram R$ 78 milhões, a uma 
taxa de 1,45%, gerando uma economia de R$ 64 milhões para as micro e pequenas 
empresas. 

 Previsão de ampliação de mais de R$ 2,4 milhões nos Fundos Garantidores, através das 
negociações em andamento com Guarapuava (R$ 100 mil), Ponta Grossa (R$ 1,2 milhões), 
Campo Largo (R$ 600 mil), São José dos Pinhais (R$ 500 mil), Pontal do Paraná (R$ 100 mil). 
Em negociação ainda com Assis Chateaubriand, Guaíra, Palotina, Santa Helena e Londrina. 

 
Apresentação das Demandas 2019 do Comitê Temático Tecnologia e Inovação 
DEMANDAS: a) Implementar nos municípios programas que favoreçam o estreitamento das 
relações Universidades / Instituição de Ciência e Tecnologia - Empresas fortalecendo o tripé 
educação -fomento – inovação; b) Criar uma rede de pesquisa com ênfase nas vocações e 
potencialidades do território; e, c) Estabelecer um amplo programa de capacitação / formação das 
micro e pequenas empresas e municípios, tais como: gestão da inovação, marco legal, fomento, 
elaboração de projetos e captação de recursos públicos e privados para inovação. 
 
Gilberto Lima, da Tecpar, destacou: 

 O CT começou a reunir-se em 27/5 para começar as discussões das 3 demandas; 
 Realizado o alinhamento entre os participantes, sobre as ações do Comitê; 
 Desafio de descentralizar os conceitos; os participantes do grupo já são de várias 

Instituições.  
 No Paraná temos diversos atores: Abrame, Ampec, Celepar, SEFA, Correios, 7 

Universidades Estaduais, Fejepar, Fiep, Prefeitura de Piraquara, Roit, Sebrae, SETI, Tecpar, 
UFPR, Fundação Araucária, Separtec; inclusive todas já tem iniciativas próprias, que estão 
sendo desenvolvidas. O desafio é dar um direcionamento para a Micro e Pequena 
Empresa. 

 A ideia é convidar novas Instituições, além das que estão participando, tentando abranger 
o máximo possível de pessoas que estejam executando ações no Paraná, que envolvam 
tecnologia e inovação para verificar se as micro e pequenas empresas estão sendo 
consideradas nesse processo. 

 Após, será feito a validação destas três demandas principais e fazer o levantamento das 
ações no Estado que estejam vinculadas às essas três demandas. 

 Com isto, é possível fazer um planejamento para tratamento das demandas. 
 Como exemplo, na demanda “Criar uma rede de pesquisa com ênfase nas vocações e 

potencialidades do território”, citou a existência da iniciativa do PTV – Parque Tecnológico 
Virtual, https://ptvparana.org.br , contendo um cadastro dos ativos tecnológicos existentes 
no Paraná, incluindo pesquisadores com residência no Paraná e os que desenvolveram 
pesquisas no nosso Estado e empresas. Falta dar um foco para Micro e Pequena Empresa. 

 



 
 
 

Assuntos complementares 
 Amberson e prof. Sílvio Sampaio, SETI, reforçaram que o Fórum tem que identificar ações em 

comum, para somar esforços, para entregar a mesma demanda.  
 Amberson solicitou que os Grupos de Trabalho passem as Entregas e Prazos de cada demanda, 

para alimentar o Painel de Gestão, que também servirá de ferramenta para que os grupos 
conversem entre si, caso tenham ações que possam ser incorporadas às outras demandas. O 
Painel de Gestão será amplamente divulgado, inclusive aos Comitês Gestores Municipais e 
Comitês Territoriais.    

 Jonny comentou que a Fomento está sempre ampliando as Parcerias. Tiveram uma reunião 
com os Sindicatos filiados a Fecomércio, onde mostraram interesse em fazer o curso de 
correspondente na Fomento. Comentou que as Associações sem fins lucrativos podem ser 
correspondentes, além das Salas do Empreendedor e das Agências do Trabalhador das 
Prefeituras.  

 Jonny irá estudar a formação de parcerias com Ampec’s, como Correspondentes e propor uma 
reunião na Fomento com a Fampepar. 

 Guilherme Freire propõe uma divulgação maior em regiões mais carentes e torna-las mais 
empreendedoras.  

 
 
Calendário de Reuniões 
Próximas reuniões serão em: 
26/06/2019 Reunião Plenária 
29/08/2019 Reunião Ordinária 
30/10/2019 Reunião Ordinária 
27/11/2019 Reunião Plenária 
 
A ata, as apresentações da reunião estão disponíveis na página do FOPEME. 
 
A gravação da reunião está disponível na Secretaria Técnica do Fórum. 
 
Data da ata: 18/07/2019  
 
 
 


